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1.0 ARQUIVOS


Todos os dados a serem trabalhados, comandos, programas ou informações, devem ser armazenados em arquivos. A especificação de um arquivo é feita através de sua denominação, que consiste de um nome de arquivo, seguido opcionalmente de uma extensão (sobrenome).


O nome de um arquivo é constituído de um a oito caracteres alfanuméricos, podendo incluir caracteres especiais. A extensão é constituída de um ponto ( . ), seguido de até três caracteres alfanuméricos, podendo incluir caracteres especiais.


Para o nome do arquivo e extensão não são aceitos os caracteres ? * / . , ; : = [ ] \ < > | + “ e o espaço.


Quando um arquivo é especificado através de seu nome e extensão, diz-se que está sendo feita uma referência única ao arquivo. Por exemplo, a especificação EXEMPLO.DOC identifica um único arquivo de nome EXEMPLO e extensão .DOC.


Pode-se também fazer referência à arquivos através de uma máscara, utilizando os símbolos asterisco (*) e/ou ponto de interrogação (?) entre os caracteres que especificam o arquivo. O símbolo ? indica que qualquer caracter válido poderá ocupar aquela posição na qual se encontra. Por exemplo, a máscara V?L? especifica várias denominações de arquivos, tais como: VELA, VALE, VILA, VAL2, etc.


O símbolo * indica que qualquer caracter válido pode ocupar aquela posição e todas as restantes. Por exemplo, a máscara * . DOC especifica várias denominações de arquivos que tenham a extensão .DOC. Observe os exemplos e seus respectivos resultados:

MÁSCARA
RESULTADO

TRAB????.DOC
Exibe todos os arquivos que possuem as iniciais TRAB e com extensão .DOC.

TRAB * . DOC
Idem acima.

????????.TXT
Exibe todos os arquivos que possuem a extensão .TXT.

* . TXT
Idem acima.

TESTE.???
Exibe todos os arquivos que possuem o nome TESTE não importando a extensão.

TESTE.*
Idem acima.

????????.???
Exibe todos os arquivos não importando o nome nem a extensão.

* . *
Idem acima.

1.1 UNIDADES DE DISCO


Ao microcomputador PC podem ser conectadas unidades de disco flexível, unidades de disco rígido, unidades CD-ROM e também unidades de fita cartucho, como já foi visto.


As unidades de disco são representadas por um caracter alfabético (A, B, C até Z), seguido pelo caracter dois pontos ( : ). Por exemplo: A: refere-se a unidade A.


A unidade de fita cartucho destina-se a realizações de cópias de segurança (backup) e o acesso a esta unidade só pode ser feito por programas específicos.

1.2 UNIDADE PADRÃO E MUDANÇA DE UNIDADE


A unidade padrão é a unidade de disco em que o sistema operacional procura um arquivo, ou uma série deles, quando não é fornecida explicitamente uma rota a seguir. É normalmente indicada na tela do monitor de vídeo como “C:\>“ onde C é um caracter alfabético de A até Z.

Para mudar a unidade de trabalho padrão, basta digitar, após o símbolo >, a nova letra correspondente à unidade, seguida pelos dois pontos ( : ), como segue:

C:\>A: <ENTER>

1.3 DIRETÓRIOS


Para você entender melhor o que são diretórios, suponha que você queira apagar um  programa no seu computador, e que cada programa é constituído de vários arquivos. Mas no seu winchester não há só este programa, há vários. Como você saberá quais arquivos são correspondentes a este programa X para poder apagá-los ? Situação difícil, não !?


Então para evitar estes tipos de inconveniências, surgiram os diretórios que são nada mais dizendo como gavetas de um fichário. Na gaveta DOS, colocamos somente os arquivos que fazem parte do mesmo, na gaveta X colocamos somente os arquivos deste programa, e assim por diante.


Por isso, em cada disco flexível ou fixo, existe uma área reservada à informação acerca dos arquivos que dele fazem parte. Esta área é chamada diretório.

Com a chegada dos discos rígidos, que podem armazenar milhares de arquivos, fez-se necessário uma técnica que melhor distribui-se estes arquivos no disco. Surgiu então a árvore de diretórios. Os diretórios podem ser de dois tipos diferentes:

RAIZ: Este diretório possui tamanho fixo e é criado quando o disco é usado pela primeira vez (ver formatação de discos). Além de nomes de arquivos, o diretório raiz pode conter também nomes de diretórios (subdiretórios).

DIRETÓRIOS: Podem conter tantos nomes de arquivos e subdiretórios quanto for o espaço disponível em disco. Para o usuário se referir com algum comando a um diretório, envolve-se o nome do diretório entre contrabarras ( \ ). Exemplo: \DOS\


Os diretórios são reconhecidos no DOS, pois na sua visualização, são precedidos da palavra <DIR> e não possuem tamanho pré-definido.


Para cada unidade de disco do sistema existe um diretório corrente. O diretório corrente é o diretório onde o sistema operacional procura por um arquivo se não lhe for feita indicação do contrário.

1.4 CLASSIFICAÇÃO DOS COMANDOS


Os comandos do sistema operacional MS-DOS dividem-se em dois tipos: interno e externo.


Os comandos do tipo INTERNO são aqueles mais freqüentemente requeridos, sendo carregados na memória do computador no momento de sua inicialização. Desse modo, estão sempre disponíveis na memória no momento da operação.


Os comandos do tipo EXTERNO estão armazenados em disco e são carregados na memória do computador apenas quando solicitados pelo usuário. Para executar um comando externo, isto é, um arquivo, este arquivo deverá possuir uma extensão executável, ou seja, .COM, .EXE, ou .BAT, pois somente estes o DOS reconhece como programas executáveis a partir do prompt (C:\>). Por exemplo, para executar o arquivo que possui o nome COMMAND.COM, basta digitar seu nome, que no caso seria COMMAND e pressionar a tecla ENTER.


Repare que só será possível a execução de arquivos que possuírem as extensões COM, EXE ou BAT. Outros arquivos com extensão TXT, DOC, etc, só poderão ser vistos os seus conteúdos (Texto).

1.5 LINHA DE EDIÇÃO


A linha de edição de comandos é a linha que fica depois do sinal “>“. O limite máximo de caracteres que podem ser digitados na linha de comando é 127. Após o 127º caracter, o DOS recusa a entrada de dados emitindo um som característico de erro.


Sempre após a digitação de um comando na linha de edição, não importando se este é interno ou externo, a tecla ENTER deve ser pressionada para enviá-lo para processamento.

1.6 OPERAÇÕES BÁSICAS


Algumas operações básicas do sistema são acionadas por certas teclas ou por uma combinação de teclas. A mais elementar e mais utilizada dessas teclas já foi introduzida: ENTER, que envia um comando ou programa ao processamento. Quando forem citadas duas teclas, ligadas por um hífen, significa que devem ser acionadas simultaneamente.

Cancelar um comando (CTRL-BREAK ou CTRL-C) Instrui o sistema a interromper a operação e retornar ao prompt.

Parar a tela (PAUSE ou CTRL-S) Produz uma pausa durante a exibição de dados na tela. Pressionando-se qualquer tecla, o sistema retorna o envio de dados.

Imprimir a tela (PRINT SCREEN ou CTRL-P) Imprime o conteúdo da tela. A impressora deverá estar preparada.

Reiniciar o sistema (CTRL-ALT-DEL) A combinação dessas três teclas tem efeito quase semelhante ao ato de desligar e ligar novamente o micro (a diferença é que o teste inicial não é repetido). A seqüência é complicada, envolvendo três teclas, para evitar acidentes, porque cada vez que o sistema operacional é recarregado, todos os dados armazenados na RAM são destruídos. Em determinadas circunstâncias, a seqüência de reinicialização pode ser ineficaz. Isso ocorre especialmente em casos de erro que cortam a comunicação entre teclado e UCP. Nesse caso, o único procedimento possível será desligar e ligar novamente o micro (certas máquinas possuem um botão de RESET, para ser utilizado nessas situações). De qualquer forma, a decisão de recarregar o sistema operacional deve ser tomada unicamente como recurso extremo, pois o conteúdo da RAM será destruído no processo.


Outras teclas de bastante utilidade são as que possibilitam a edição de comandos. Em certos casos, serão utilizadas linhas de comando com muitos elementos. Sem as teclas de edição, qualquer erro exigiria a redigitação de toda a linha.


É possível corrigir um comando, antes de digitar ENTER, com a tecla de BACKSPACE (BS), que quando acionada, apaga os caracteres anteriores. Há, no entanto, outra opção, para os casos em que o comando foi enviado incorretamente e surgiu uma mensagem de erro. Sempre que se tecla ENTER, uma cópia da linha de comando é gravada na memória. É possível, então, trabalhar esta cópia com as teclas de edição. Veja abaixo as teclas de função mais usadas para este tipo de reedição:

F1 - Reproduz um a um os caracteres da linha de comando. As teclas de avanço do cursor (-->) tem o mesmo efeito.

F3 - Reproduz a linha inteira de uma vez.

INS - Permite que sejam inseridos caracteres na linha de comando, sem que se percam os outros.

DEL -  Apaga caracteres na linha de comando da esquerda para a direita.

BACKSPACE (BS) - Apaga caracteres na linha de comando da direita para a esquerda.

ESC - Cancela a linha que está sendo exibida.


Com algum treino, em pouco tempo o usuário pode se familiarizar com a ação dessas teclas, que economizam tempo e trabalho.

2.0 COMANDOS INTERNOS DO MS-DOS


A seguir apresentaremos uma listagem com os comandos internos disponíveis no MS-DOS. Será apresentado o nome do comando, o tipo (interno ou externo), a função, o uso e alguns exemplos acerca de sua utilização. Algumas convicções foram utilizadas para introduzir a sintaxe dos comandos do DOS.

[ ]  Os colchetes indicam que a informação entre eles é opcional. Em geral, a omissão de seu conteúdo é tomada pelo sistema como uma indicação para assumir o valor padrão.

|  A barra vertical indica que se deve optar por um dos elementos por ela separada.

. . .  As reticências indicam que os argumentos podem ser repetidos.

U:  Acionador de disco, como A:, B: ou C:. A omissão desta informação faz com que o sistema utilize a unidade corrente.

VIA  é o caminho a ser seguido pelo sistema, através da árvore de diretórios, em busca de um arquivo.

-+

ARQ  é um nome de arquivo válido em geral.

EXT  é a extensão do arquivo citado acima.

2.1 CLS (INTERNO)

Função:
Comando interno que serve para limpar a tela e colocar o prompt e o cursor no canto superior esquerdo da tela.

Sintaxe:
CLS

2.2 VER (INTERNO)

Função:
Comando interno que mostra o número da versão do MS-DOS que estamos utilizando.

Sintaxe:
VER

Exemplo:
C:\>VER

MS-DOS Versão 6.22

C:\>

2.3 DATE (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite mostrar ou atualizar a data do relógio interno do micro

Sintaxe:
DATE

Exemplo:
C:\>DATE

A data atual é: Sáb 08-05-1995

Digite a nova data (mm-dd-aa): 12-31-95
C:\>

2.4 TIME (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite mostrar ou atualizar a hora do relógio interno do micro.

Sintaxe:
TIME

Exemplo:
C:\>TIME

A hora atual é:  7:18:11.01p

Digite a nova hora: 5:32p
C:\>

2.5 VOL (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite consultar o nome do volume do disco e o número de série do mesmo. O volume do disco é uma seqüência de 11 caracteres que serve para identificá-lo.

Sintaxe:
VOL [U:]

Exemplo:
C:\>VOL C:

O volume da unidade C é PLUG&PLAY

O número de série do volume é 1E8B-80C5

C:\>

2.6 DIR (INTERNO)

Função:
Comando interno que exibe a lista de arquivos de um disco ou diretório. É o comando que permite que o usuário saiba quais arquivos que estão gravados em seu disco.

Sintaxe:
DIR [U:] [VIA] [ARQ.EXT] [/P] [/W] [/S] [/A] [/AH] [/O:ordem]

Parâmetros:
/P  exibe o diretório na tela, pausando quando a mesma estiver cheia. Para continuar, deve-se pressionar qualquer tecla.

/W  exibe a lista de maneira resumida, omitindo algumas informações sobre os arquivos, pois são apresentados cinco arquivos por linha.

/S  exibe uma lista de todos subdiretórios do diretório corrente.

/A  exibe uma lista de arquivos incluindo arquivos ocultos pelo comando ATTRIB.

/AH  exibe somente arquivos ocultos pelo comando ATTRIB.

/O:ordem  permite especificar uma ordem de classificação na apresentação dos arquivos. “ordem” pode ser uma das letras abaixo:

                 n  classifica em ordem alfabética por nome (A-Z).

                 e  classifica em ordem alfabética por extensão (A-Z).

                 d  classifica em ordem ascendente de data e hora.

                 s  classifica em ordem ascendente de tamanho.

Observação:
Os parâmetros acima citados poderão ser utilizados simultaneamente dando uma maior versatilidade ao usuário

Exemplo:
C:\>DIR C:

O volume da unidade C é PLUG&PLAY

O número de série do volume é 1E8B-80C5

Diretório de C:\

DOS                          <DIR>                   04-11-95    4:06p

WINDOWS                <DIR>                   04-11-95    4:22p

OFFICE                     <DIR>                   28-02-95    9:36a

COMMAND   COM                    56,643    09-30-93    6:20p

                   4 arquivo(s)                            56,643 bytes

                                                            28,747,776 bytes livres

C:\>

2.7 COPY (INTERNO)

Função 01:
Comando interno que permite copiar um ou mais arquivos no disco.

Sintaxe 01:
COPY origem [destino]

Observações:
1. Se o arquivo já existir no destino, será substituído pelo arquivo de origem.

2. Para se certificar que o arquivo foi gravado, use o comando DIR após a operação.

3. Observe as mensagens da tela para ver se tudo correu bem.

4. Um disco só poderá ter dois ou mais arquivos idênticos se os mesmos estiverem em diretórios diferentes.

Exemplo:
Copiar vários arquivos simultaneamente não é trabalho para o comando COPY quando utilizamos as máscaras. Veja exemplo abaixo:

C:\>COPY A:\* . DOC C:\TESTE

Também é possível pelo comando COPY copiar um arquivo com outra identificação no seu destino, como mostra o exemplo abaixo:

C:\>COPY C:\CONFIG.SYS C:\CONF.ANT

ou

C:\>COPY A:\TRABALHO.DOC C:\WORK.TXT

Função 02:    Comando interno que permite criar um arquivo no disco.

Sintaxe 02:
COPY CON [U:] [VIA] ARQ.EXT

Observações:
1. Observe que, na sintaxe deste comando, usamos o dispositivo CON na origem, o que possibilita que seja digitado dados pelo teclado, (no caso, Plug & Play Informática Ltda - Treinamento em Informática...).

2. O ^Z não faz parte do texto, e sim, é um sinal para o DOS gravar o que foi digitado. Portanto, após o uso do comando COPY CON, devemos digitar um texto, e, para gravá-lo, devemos pressionar CTRL-Z ou F6 (^Z).

3. O arquivo será gravado no disco e caminho indicado e com a identificação desejada. Caso o usuário não queira gravar o texto no disco, ao invés de pressionar ^Z, pressione ^C (CTRL-C ou CTRL-BREAK) para cancelar a operação.

4. É indispensável que o usuário coloque uma identificação no arquivo a ser criado, pois se esta informação for omitida, todo o texto digitado será perdido, mesmo que ao final do texto digitado, seja colocado o sinal ^Z.

Exemplo:
Para criar um arquivo com o conteúdo digitado pelo usuário através do teclado, devemos usar como origem, o dispositivo CON (console) e como destino uma identificação para este arquivo, como mostra o exemplo abaixo:

C:\>COPY CON C:\EXEMPLO.TXT

       Plug & Play Informática Ltda - Treinamento em Informática

       IPD - DOS 6.22 - Windows 3.11 - Word 6.0 - Excel 5.0

       ^Z

       1 arquivo(s) copiado(s)

C:\>

2.8 DEL ou ERASE (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite apagar (deletar) um ou mais arquivos do disco, liberando o espaço que o mesmo ocupava, para novos arquivos serem gravados.

Sintaxe:
DEL [U:] [VIA] ARQ.EXT [/P]

Parâmetros:
/P  faz com que seja confirmado a exclusão de cada arquivo.

Exemplo:
Para apagar todos os arquivos da unidade C, diretório CURSO e que possuem a extensão .TXT, veja o exemplo abaixo:

C:\>DEL C:\CURSO\* . TXT

Você irá notar que na utilização do comando acima, não será pedida nenhuma confirmação de exclusão, pois o parâmetro /P foi omitido, mas no exemplo abaixo, mesmo não havendo este parâmetro, o DOS emite um aviso ao usuário. Veja abaixo:

C:\>DEL C:\CURSO\*.*

Todos os arquivos do diretório serão excluídos!

Continuar (S/N)?

2.9 REN ou RENAME (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite alterar o nome de um ou mais arquivos do disco.

Sintaxe:
REN [U:] [VIA] ARQ1.EXT1 ARQ2.EXT2

Observações:
O ARQ1.EXT1 deverá existir no disco.

O ARQ2.EXT2 não poderá existir no disco, pois o DOS exibirá a seguinte mensagem: “Nome-de-arquivo duplicado ou arquivo não encontrado”.

Exemplo:
Para renomear todos os arquivos da unidade C que possuem a extensão TXT para a extensão DOC, veja abaixo:

C:\>REN C:* . TXT * . DOC

Ou para você renomear somente um arquivo que se chama CARO.TXT para o nome CARRO.TXT, veja o exemplo abaixo:

C:\>REN CARO.TXT CARRO.TXT

3.0 TYPE (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite a visualização de conteúdo do arquivo desejado.

Sintaxe:
TYPE [U:] [VIA] ARQ.EXT

Observações:
Não é possível a utilização de máscaras para este comando, isto é, somente é permitido a visualização de um arquivo por vez.

Para o conteúdo do arquivo ser direcionado para uma impressora, deve-se colocar ao final deste comando um redirecionamento específico chamado >PRN.

Exemplo:
Para visualizar um arquivo criado anteriormente pelo comando COPY CON, por exemplo, use a sintaxe abaixo:

C:\>TYPE C:\EXEMPLO.TXT

Plug & Play Informática Ltda - Treinamento em Informática

IPD - DOS 6.22 - Windows 3.11 - Word 6.0 - Excel 5.0

C:\>

ou para redirecionar para a impressora, veja abaixo:

C:\>TYPE C:\EXEMPLO.TXT >PRN

C:\>

4.0 COMANDOS EXTERNOS DO MS-DOS


Ao contrário dos comandos internos do MS-DOS, os comandos externos não estão carregados na memória principal (RAM) do computador, mas sim, são arquivos executáveis que geralmente se encontram no diretório DOS. Mais adiante, apresentaremos os comandos externos mais utilizados no MS-DOS:

4.1 FORMAT.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite preparar (formatar) um disco para que o mesmo seja reconhecido e possa ser utilizado pelo MS-DOS.

Sintaxe:
FORMAT U: [/F:tamanho] [/U] [/S] [/Q]

Parâmetros:
/F:tamanho  determina o tamanho que o disco será formatado. Os tamanhos possíveis são: 160 Kb, 180 Kb, 320 Kb, 360 Kb, 720 Kb, 1.2 Mb, 1.44 Mb e 2.88 Mb.

/U  faz uma formatação incondicional do disco, isto é, depois da formatação não é possível a recuperação de dados nele gravados anteriormente.

/S  faz com que após a formatação, sejam gravados os arquivos básicos que compõem o DOS (IO.SYS, MSDOS.SYS e COMMAND.COM) permitindo que este disco possa ser usado como disco inicializador no computador.

/Q  faz uma formatação mais rápida do que a usada normalmente, pois esta, não apaga realmente todos os dados do disco, e sim, destrói somente a FAT (Primeiro setor do disco onde encontra-se um índice de arquivos para o DOS se localizar).

Observações:
Verifique se o tamanho indicado com o parâmetro /F está realmente correto, pois esta informação, se informada indevidamente, poderá causar danos físicos no disco ou até mesmo no drive.

A opção /Q não poderá ser utilizada se o disco a ser formatado for virgem, isto é, esta opção somente é válida para discos que já foram formatados alguma vez.

Exemplo:
Na primeira etapa da formatação, o programa FORMAT exibe uma mensagem de espera, e quando o usuário pressionar ENTER será exibido um grau percentual de formatação:

C:\>FORMAT A: /F:360 /U

Insira o novo disco na unidade A:

e pressione ENTER quando estiver pronto. . .

Formatando 360K

_57 porcento concluído.

Quando grau percentual atingir 100% no disco, o programa FORMAT exibirá a mensagem “Formatação concluída.” e pedirá a inserção de um nome de volume:

Nome de volume (11 caracteres, pressione ENTER para nenhum): PROGRAMAS

            362.496 bytes de espaço total em disco

            362.496 bytes disponíveis no disco

               1.024 bytes em cada unidade de alocação.

                  354 unidades de alocação disponíveis no disco.

O número de série do volume é 1B7F-14AC
Formatar outro (S/N)? N

4.2 LABEL.EXE (EXTERNO)

Função:
Comando externo que cria, altera ou elimina o nome de volume do disco.

Sintaxe:
LABEL [U:] [VOLUME]

Observações:
O rótulo pode ter até 11 caracteres alfanuméricos podendo conter apenas 1 espaço entre eles, e serve exclusivamente para identificar um disco.

Exemplo:
No exemplo abaixo, o nome do volume é informado na própria linha de comando do LABEL, que por sua vez, não exibe nenhuma mensagem após a operação.

C:\>LABEL C:PLUG&PLAY

C:\>

Observe abaixo uma operação envolvendo o comando LABEL em que é solicitado o nome do volume a ser criado no disco:

C:\>LABEL C:

O volume da unidade C é PLUG&PLAY
O número de série do volume é 1E8B-80C5

Nome de volume (11 caracteres, pressione ENTER para nenhum)? CURSOS

C:\>

4.3 CHKDSK.EXE (EXTERNO)

Função:
Comando externo que realiza um CHECKDISK, ou seja, uma verificação no disco. São apresentados na tela, informações sobre o disco, tais como, nome do volume, quantidade de espaço usado e disponível no disco, quantidade de arquivos, etc.

Sintaxe:
CHKDSK [U:]

Exemplo:
C:\>CHKDSK A:

Volume JOGOS 01 criado em 07-01-1995 1:00p
O número de série do volume é 237B-68AF

   1,457,664 bytes de espaço total em disco

      143,872 bytes em 3 arquivo(s) oculto(s)

        62,976 bytes em 3 arquivo(s) de usuário

      119,808 bytes em setores danificados

   1,131,008 bytes disponíveis no disco

            512 bytes em cada unidade de alocação

         2,847 unidades de alocação total no disco

         2,209 unidades de alocação disponíveis no disco

       655,368 bytes de memória total

       638,728 bytes livres

C:\>

4.4 DISKCOPY.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite duplicar discos com a mesma forma física e capacidade. Este comando realiza uma cópia fiel de um disco para outro.

Sintaxe:
DISKCOPY U: U:

Observações:
Se houver algum dado gravado no disco de destino, estes serão destruídos.

A cópia física só é possível se a capacidade do disco de origem for igual a do disco de destino, isto é, não é possível copiar um disco de 360K para outro de 1.2 MB.

Caso exista algum erro físico gravado no disco de origem, este erro será passado também para o disco de destino.

Mesmo que o usuário não possua dois drives (5 ¼ ou 3 ½) iguais, com o programa DISKCOPY é possível fazer a cópia informando que o drive de origem será o mesmo que o drive de destino.

Exemplo:
C:\>DISKCOPY B: B:
Insira disquete de ORIGEM no drive B:
Pressione qualquer tecla para continuar. . .
Copiando 40 trilhas 9 setores por trilha, 2 lado(s)
Lendo a partir do disco de origem . . .
Insira disquete de DESTINO no drive B:

(troca de disco)

Pressione qualquer tecla para continuar . . .
Gravando para o disco de destino . . .
O número de série do volume é 237B-68AF
Copiar outro disco (S/N)? N

C:\>

4.5 DISKCOMP.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite comparar discos de mesma forma física e capacidade.

Sintaxe:
DISKCOMP U: U:

Observações:
Este comando é aconselhável após o uso do comando DISKCOPY para garantir a fidelidade da cópia nos discos

Idem observação citada no item 2.

Exemplo:
C:\>DISKCOMP B: B:
A forma de uso do comando DISKCOMP é igual à do comando DISKCOPY.

4.6 ATTRIB.EXE (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite exibir e/ou definir os atributos de um arquivo.

Sintaxe:
ATTRIB [+|-H] [+|-R] [U:] [VIA] ARQ.EXT

Parâmetros:
H  usado para ocultar um arquivo. Quando um arquivo possui este atributo, o comando DEL não consegue apagá-lo, e o comando DIR sem o parâmetro /A ou AH, não consegue visualizá-lo.

R  usado para que o DOS interprete o arquivo como somente de leitura, isto é, o arquivo só poderá ser lido. É um meio de proteção dos arquivos do MS-DOS.

Observações:
Cada arquivo possui um status, que identifica o modo como o DOS irá tratá-lo.

Os atributos que serão vistos neste curso serão o de arquivo somente de leitura e o de arquivo oculto.

Para pôr um atributo em um arquivo com o comando ATTRIB, ponha o sinal de adição na frente do parâmetro, e para retirar, o sinal de negativo.

Exemplo:
Por exemplo, para ocultar o arquivo AUTOEXEC.BAT que está no diretório raiz do drive C, para que outros usuários não o percebam com o comando DIR, veja abaixo:

C:\>ATTRIB +H C:\AUTOEXEC.BAT
e para retirar o atributo de arquivo oculto, veja abaixo:

C:\>ATTRIB -H C:\AUTOEXEC.BAT

4.7 SYS.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite instalar os arquivos IO.SYS, MSDOS.SYS e o COMMAND.COM no disco a fim de tornar o mesmo capaz de iniciar o computador.

Sintaxe:
SYS U:

Exemplo:
C:\>SYS A:

Sistema transferido.

C:\>

4.8 PRINT.EXE (EXTERNO)

Função:
Comando externo que envia um arquivo para ser listado na impressora.

Sintaxe:
PRINT [U:] [VIA] [ARQ.EXT]

Observações:
Ao contrário do comando TYPE que pode redirecionar um arquivo para ser listado na impressora com o auxílio do dispositivo >PRN, o comando PRINT fica residente na memória após a operação. No entanto, a impressão do arquivo é mais rápida.

Exemplo:
C:\>PRINT C:\AUTOEXEC.BAT

Nome do dispositivo de impressão [PRN]: PRN

A parte residente do PRINT foi instalada

   C:\AUTOEXEC.BAT está sendo impresso

C:\>

4.9 UNDELETE.EXE (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite restaurar arquivos excluídos pelo comando DEL.

Sintaxe:
UNDELETE [U:] [VIA] [ARQ.EXT]

Observações:
Este comando deverá ser utilizado imediatamente após a exclusão de arquivos, pois qualquer tipo de gravação efetuada após a exclusão, danificará os antigos arquivos.

Exemplo:
Em um disquete no drive B, foi apagado um arquivo chamado TRABALHO.DOC e logo após a sua exclusão, foi executado o comando UNDELETE para sua recuperação, veja abaixo:

C:\>UNDELETE B:\TRABALHO.DOC
UNDELETE - Um utilitário de proteção contra exclusão

Copyright (C) 1987-1993 Central Point Software, Inc.
Todos os direitos reservados.

Diretório: B:\
Especificações do arquivo: TRABALHO.DOC
        Arquivo registrador de exclusão não foi encontrado.

        Arquivo controlador de exclusão não foi encontrado.

        O diretório do MS-DOS contém       1 arquivo(s) excluído(s).

        Destes,     1 arquivo(s) pode(m) ser recuperado(s).

Usando o método do diretório do MS-DOS.
           ?RABALHO DOC      970  9/08/95  0:29   ...A  Recuperar (S/N)? S

           Digite o primeiro caracter para ?TRABALHO.DOC: T

Arquivo recuperado com sucesso.
C:\>

5.0 UNFORMAT.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite restaurar um disco que foi formatado por engano com o comando FORMAT.

Sintaxe:
UNFORMAT [U:]

Observações:
Este comando deverá ser utilizado imediatamente após a formatação do disco, pois qualquer tipo de gravação efetuada após a formatação, danificará os antigos arquivos.

Exemplo:
Um disquete no drive B, foi formatado por engano, e neste disco haviam dados importantes que não podiam ser apagados, foi executado o comando UNFORMAT para sua recuperação, veja abaixo:

C:\>UNFORMAT B:
Insira o disco a ser restaurado na unidade A:

e pressione ENTER quando estiver pronto.

Restaura a área do sistema do disco usando-se a imagem de arquivo criada

pelo comando MIRROR.

    ATENÇÃO !!        ATENÇÃO !!

Este comando deve ser usado somente para recuperar do uso inadvertido do

comando FORMAT ou do comando RECOVER.  Qualquer outro uso do comando UNFORMAT

pode causar a perda de dados!  Os arquivos modificados desde que a imagem

de arquivo MIRROR foi criada podem ser perdidos.

Procurando disco para a imagem MIRROR.

A última vez que se usou MIRROR ou FORMAT foi às 01:02 do dia 09/08/95.

A imagem de arquivo MIRROR foi verificada.

Tem certeza que deseja atualizar a área do sistema da unidade A (S/N)? S
A área do sistema da unidade A foi redefinida.

Talvez seja necessário reinicializar o sistema.

C:\>

5.1 MORE.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que serve como auxiliar na paginação de documentos muito grandes visualizados por exemplo, com o comando TYPE.

Sintaxe:
TYPE ARQ.EXT | MORE

Exemplo:
C:\>TYPE C:\AUTOEXEC.BAT | MORE

5.2 EDIT.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite criar ou editar um arquivo de texto para o usuário.

Sintaxe:
EDIT [U:] [VIA] [ARQ.EXT]

Observações:
Para acionar a barra de menu, pressione a tecla ALT.

Para navegar entre os menus, pressione as setas de direção.

Para abrir um menu, pressione ENTER ou a letra com realce na tela.

Para mais informações de como utilizar o MS-EDITOR, consulte seu instrutor.

Comandos:
ARQUIVO!NOVO  retira o arquivo atualmente carregado da memória.

ARQUIVO!ABRIR  carrega um arquivo novo na memória.

ARQUIVO!SALVAR  grava o arquivo atual.

ARQUIVO!SALVAR COMO  grava o arquivo atual com o nome especificado.

ARQUIVO!IMPRIMIR  Imprime o texto especificado.

ARQUIVO!SAIR  sai do editor e retorna ao DOS.

EDITAR!RECORTAR  exclui o texto selecionado e copia na memória intermediária.

EDITAR!COPIAR  copia o texto selecionado para a memória intermediária.

EDITAR!COLAR  Insere o conteúdo da memória intermediária na posição atual.

EDITAR!APAGAR  exclui o texto selecionado sem copiá-lo na memória intermediária.

LOCALIZAR!PROCURAR  procura o texto especificado.

LOCALIZAR!REPETIR ÚLTIMA PROCURA  repete a última procura de texto.

LOCALIZAR!ALTERAR  localiza e altera o texto especificado.

OPÇÕES!EXIBIR  altera os atributos de exibição.

OPÇÕES!CAMINHO DE AJUDA  define o caminho de pesquisa para arquivos de ajuda.

AJUDA!INICIANDO  Exibe informações de como utilizar o MS-EDITOR.

AJUDA!TECLADO  Exibe teclas de edição e navegação.

AJUDA!SOBRE  exibe informações sobre a versão e Copyright do produto.

Exemplo:
C:\>EDIT C:\TRABALHO.TXT

ou

C:\>EDIT

5.3 HELP.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que inicia a ajuda do MS-DOS para os comandos internos e externos do MS-DOS.

Sintaxe:
HELP [tópico]

Observações:
Para acionar a barra de menu, pressione a tecla ALT.

Para navegar entre os menus, pressione as setas de direção.

Para abrir um menu, pressione ENTER ou a letra com realce na tela.

O programa HELP é uma maneira fácil de esclarecer alguma dúvida sobre algum comando. Mas para obter uma ajuda mais simples e direta, experimente executar qualquer comando precedido do parâmetro /?. Exemplo: COPY /?
Para mais informações de como utilizar o HELP On Line, consulte seu instrutor.

Comandos:
ARQUIVO!IMPRIMIR  Imprime o texto especificado.

ARQUIVO!SAIR  sai do ajuda do MS-DOS e retorna ao DOS.

LOCALIZAR!PROCURAR  procura o texto especificado.

LOCALIZAR!REPETIR ÚLTIMA PROCURA  repete a última procura de texto.

AJUDA!COMO USAR A AJUDA DO MS-DOS  exibe informações de como utilizar a Ajuda do MS-DOS

AJUDA!SOBRE  exibe informações sobre a versão e Copyright do produto.

Exemplo:
C:\>HELP COPY

ou

C:\>HELP

6.0 COMANDOS INTERNOS E EXTERNOS PARA DIRETÓRIOS


Neste capítulo, veremos uma explicação mais detalhada sobre: O que são e como o usuário deverá trabalhar com diretórios.


Diretórios são áreas criadas no disco para podermos organizar os arquivos conforme suas aplicações. Um diretório é como se fosse um outro disco. Por exemplo: um comando que afete os arquivos de um diretório, não afetará os arquivos de outro. É um recurso que temos para podermos dividir o nosso disco, e, consequentemente, mantermos nossos arquivos organizados.


Antes de nos aprofundarmos no assunto, devemos estar certos que o prompt do sistema operacional está ajustado para exibir o diretório, isto é, o comando PROMPT quando foi usado, deverá estar na seguinte sintaxe básica: PROMPT $P$G. Ao ser dado este comando, o prompt deverá estar exibindo a seqüência C:\>, onde C é a unidade (drive) que estamos trabalhando, a barra (\) indica em qual diretório estamos localizados e o sinal de maior uma simples separação do prompt até a linha de comando.


Quando a barra estiver sozinha, significa que estamos utilizando o diretório RAIZ do disco. Veja abaixo alguns exemplos com seus respectivos significados:

C:\>


drive C, diretório RAIZ do disco

C:\DOS>

drive C, diretório DOS

A:\BEBIDAS\VINHO
drive C, diretório VINHO dentro do diretório BEBIDAS.


Os comandos que virão a seguir, permitem criar, acessar, remover, renomear ou listar diretórios em um disco.

6.1 MD ou MKDIR (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite criar um diretório.




Sintaxe:
MD [U:] NOME[.EXT]




Observações:
O nome do diretório a ser criado segue as mesmas regras de criação de arquivo, isto é, deverá conter um nome (obrigatório) e uma extensão (opcional).
Não é de costume, por uma extensão a um diretório.
Não é aconselhável a criação de um diretório com o mesmo nome de um arquivo, pois poderá ocorrer um erro no comando.
Note que, quando for confirmada a linha de comando que criará o diretório, o MS-DOS dará a impressão que nada aconteceu. Use o comando DIR para verificar a existência do diretório.
Ao lado do nome do diretório, o MS-DOS exibirá uma palavra (<DIR>) indicando que este, é realmente um diretório.




Exemplo:
C:\>MD C:\TESTE

6.2 CD ou CHDIR (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite acessar ou sair de um diretório de trabalho.




Sintaxe:
CD [U:] NOME.EXT




Parâmetros:
CD \  faz com que se acesse o diretório raiz.
CD ..  faz com que se acesse um diretório de nível mais alto (anterior) ao atual.




Exemplo:
C:\>CD C:\TESTE

ou

C:\TESTE>CD ..

C:\>

6.3 RD ou RMDIR (INTERNO)

Função:
Comando interno que eliminar um diretório do disco.




Sintaxe:
RD [U:] NOME.EXT




Observações:
Para ocorrer a exclusão de um diretório, é necessário que o usuário esteja fora do diretório a ser apagado.
O diretório que será apagado não poderá conter nenhum arquivo ou diretório.
Quando o MS-DOS, exibir a seguinte mensagem: “Caminho inválido, não é um diretório ou diretório não está vazio.”, verifique:
Se o nome do diretório foi digitado corretamente;
Se o que você quer apagar realmente é um diretório;
E esteja certo que não existe nenhum arquivo nem diretório dentro deste diretório que será apagado.




Exemplo:
C:\>RD C:\TESTE

6.4 TREE.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite exibir na totalidade, a árvore de diretórios do drive selecionado.




Sintaxe:
TREE [U:]




Exemplo:
C:\>TREE C:

Listando o caminho do diretório do Volume PLUG&PLAY

O número de série do volume é 1E8B-80C5

C:.



6.5 DELTREE.EXE (EXTERNO)

Função:
Comando externo que remover um diretório e todos os arquivos ou diretórios que o compõem. 




Sintaxe:
DELTREE [U:] NOME.EXT




Observações:
Antes da remoção do diretório, é pedida uma confirmação ao operador.
Este comando é semelhante ao comando interno RD, porém não necessita que o diretório a ser apagado esteja vazio. Ele apaga todos os arquivos e diretórios, e após, remove o diretório especificado.
Este comando também serve para a exclusão de arquivos ocultos.
Repare que se a sintaxe deste comando for digitada incorretamente, o DOS não exibirá nenhuma mensagem de erro.




Exemplo:
C:\>DELTREE C:\TESTE

Excluir diretório “TESTE” e todos seus subdiretórios? [sn]

6.6 MOVE.COM (EXTERNO)

Função:
Comando externo que permite mover arquivos ou renomear um diretório.




Sintaxe:
MOVE NOME.EXT NOME1.EXT




Observações:
O comando MOVE pode também mover arquivos de um diretório para outro. A sua ação é semelhante ao comando COPY e após o DEL. A sua sintaxe segue a mesma lógica da sintaxe do comando interno COPY.




Exemplo:
O sintaxe do comando abaixo renomeia o suposto diretório TESTE para CURSO. Veja:

C:\>MOVE C:\TESTE C:\CURSO

c:\teste => c:\curso [ok]
C:\>

7.0 EXERCÍCIOS COM DIRETÓRIOS

Crie uma árvore de diretórios de 4 níveis de grandeza com no mínimo 15 diretórios, apenas utilizando os comandos MD, CD, TREE e DIR.

Crie um arquivo com um nome a critério dentro de cada um dos 15 diretórios, apenas utilizando os comandos CD, DIR, EDIT ou COPY CON.

Remova toda a árvore de diretórios que você criou usando apenas os comandos CD, RD, DEL e DIR. Qualquer dúvida, comunique seu instrutor. Boa Sorte !!!

8.0 CONFIGURANDO A MÁQUINA


Toda máquina que possui um sistema operacional MS-DOS (não importando a sua versão), possui arquivos básicos responsáveis pela sua inicialização. Estes arquivos são indispensáveis pelo funcionamento do hardware e controle dos programas que nele residem.


Quando a máquina inicia seu processamento, são executados automaticamente os arquivos básicos  IO.SYS, MSDOS.SYS e o arquivo interpretador de comandos COMMAND.COM. Mas para um melhor desempenho da máquina, principalmente quando este desempenho depende de memória RAM, pode ser criado um arquivo de configuração padronizado pelo usuário chamado CONFIG.SYS e um arquivo de execução automática de comandos (Processamento em Lote) chamado AUTOEXEC.BAT.

8.1 CONFIG.SYS


O MS-DOS permite que o usuário altere algumas de suas características, de modo a melhor adaptá-lo às suas próprias necessidades. Para isto, deve ser criado, no diretório raiz do disco, um arquivo denominado CONFIG.SYS, que conterá diversos comandos de configuração. A seguir, apresentaremos os comandos de configuração que podem ser usados..

BREAK gera verificações mais freqüentes do teclado à procura de um eventual CTRL-BREAK.

FILES especifica o número de arquivos que podem ser abertos ao mesmo tempo na memória.
BUFFERS determina um local que o sistema reserva na memória para gravar dados que estão sendo lidos ou escritos em um disco.

FCBS especifica o número de arquivos que podem ser abertos por blocos de controle de arquivo.

LASTDRIVE ajusta a letra do último drive que pode ser acessado.

SHELL identifica um interpretador de comandos a ser carregado no lugar do interpretador convencional.

STACKS determina o tamanho da pilha que poderá conter as variáveis do ambiente SET.
DOS determina em que memória deverão ser alocados os programas.
INSTALL dispositivo que carrega programas na memória convencional de maneira básica.
DEVICE ou DEVICEHIGH dispositivo que carrega programas na memória convencional ou superior.

 Observações: 

Todos os comandos descritos acima foram explicados de uma maneira básica sem mais detalhes pois estes comandos necessitam de uma experiência bem mais aprofundada em configuração de Hardware, o que levaria mais tempo em um curso de IPD /DOS.
É aconselhável que, tendo em vista a complexidade do uso dos comandos acima, que o usuário não interfira no funcionamento destes, pois uma má configuração poderia resultar em mal funcionamento dos programas na máquina.
Caso sejam necessárias estas modificações no arquivo CONFIG.SYS, é aconselhável o auxílio de uma pessoa mais técnica neste assunto.
Todos estes comandos poderão ser descritos com mais detalhes pelo próprio Help On-line do MS-DOS no tópico “Comandos do CONFIG.SYS”.
 
Veja exemplo na próxima página de um arquivo CONFIG.SYS freqüentemente usado em uma máquina PC-AT 386 DX com no mínimo 1 Mbyte de memória superior:

Exemplo:
C:\>TYPE CONFIG.SYS
DEVICE=C:\DOS\HIMEM.SYS

DEVICE=C:\DOS\EMM386.EXE

DOS=HIGH

BUFFERS=15,0

FILES=50

FCBS=4,0

LASTDRIVE=C

BREAK ON

DEVICEHIGH=C:\DOS\SETVER.EXE

SHELL=C:\DOS\COMMAND.COM C:\DOS\ /p

STACKS=9,256

C:\>

8.2 AUTOEXEC.BAT


O arquivo AUTOEXEC.BAT é um caso especial. Todas as vezes que o sistema é iniciado ou reiniciado, o interpretador de comandos (COMMAND.COM) procura por este arquivo no diretório raiz do disco no computador. Encontrando-o, executa automaticamente as instruções que contém.


Por exemplo, considere um usuário que sempre inicie seu sistema operacional com um disquete no drive A, e depois tenha de mudar o drive padrão para C e executar um programa de Contabilidade que se encontra no diretório CONTAB e é acionado pelo arquivo CONTABIL.EXE. Em vez de repetir esta seqüência a cada inicialização do sistema, esse usuário poderia criar um arquivo AUTOEXEC.BAT, da maneira que segue:

A:\>COPY CON AUTOEXEC.BAT

C:

CD CONTAB

CONTABIL

^Z

1 arquivo(s) copiado(s)

A:\>


Agora, o arquivo AUTOEXEC.BAT se encontra no diretório raiz do disquete, e, sempre que se iniciar o sistema com esse disco, as instruções desse arquivo serão executadas uma à uma, em seqüência, automatizando o trabalho.


Os arquivos de processamento em lote, isto é, com a extensão BAT, podem poupar tempo e trabalho, de várias formas. Da mesma forma, é interessante descrever alguns comandos geralmente utilizados, veja abaixo alguns deles:

ECHO produz ou inibe uma mensagem a ser exibida no vídeo.

PAUSE produz uma pausa no processamento.

REM permite a inclusão de comentários em um arquivo de processamento em lote.

PATH permite definir o caminho que o MS-DOS deverá seguir para procurar os comandos, caso não os encontre no drive ou diretório corrente.

PROMPT permite alterar o sinal de prontidão padrão do sistema (C:\>).

8.3 ECHO (INTERNO)

Função 01:
Instrui o sistema a exibir ou não os comandos de um arquivo de processamento em lote na medida em que são executados.

Sintaxe 01:
ECHO [ON|OFF]

Observação 01:
Normalmente, os arquivos de processamento em lote exibem os comandos na medida em que são executados, pois o comando ECHO é ajustado para ON a cada reinicialização do sistema.

O comando ECHO OFF interrompe a exibição dos comandos na tela, em um arquivo BAT. O final da execução do arquivo BAT restabelece ECHO em ON.

Quando se ajusta ECHO em OFF fora de um arquivo de processamento em lote, o prompt do sistema operacional desaparece. Para retornar a condição normal, ajuste  o comando ECHO em ON.

Experimente colocar antes do comando ECHO o sinal de arroba (@).  Exemplo: @ECHO OFF

Função 02:
Instrui o sistema a exibir ou não os comandos de um arquivo de processamento em lote na medida em que são executados.

Sintaxe 02:
ECHO [mensagem]

Observação 02:
ECHO [seqüência] exibe o texto na tela sem se importar com a situação do comando. Permite exibir mensagens quando ECHO está OFF. Na mesma situação, pode-se utilizar ECHO mais espaço em branco para criar linha vazias, favorecendo a legibilidade.

Exemplo 01:
C:\>COPY CON  EXECUT.BAT

ECHO OFF

CLS

DATE

TIME

VER

^Z

1 arquivo(s) copiado(s)

C:\>
Exemplo 02:
C:\>COPY CON OLÁ.BAT

ECHO OFF

ECHO Meu nome é Fulano.

ECHO 

ECHO Eu sou um programa.

ECHO Para executar-me, digite meu

ECHO primeiro nome. Ex.: OLA

1 arquivo(s) copiado(s)

C:\>

8.4 PAUSE (INTERNO)

Função:
Instrui o sistema a suspender temporariamente o processamento de um arquivo de lote.

Sintaxe:
PAUSE

Observações:
Normalmente, o comando PAUSE é inserido em um arquivo de processamento em lote para que o sistema aguarde alguma providência a ser tomada pelo usuário, como por exemplo troca de disquetes, preparação da impressora, tela com texto, etc.

Para prosseguir com o processamento, basta digitar qualquer tecla.

Exemplo:
C:\>PAUSE

Pressione qualquer tecla para continuar . . .

_

8.5 REM (INTERNO)

Função:
Permite a inclusão de uma observação ou comentário dentro de um arquivo de processamento em lote, sem qualquer efeito no processamento.

Sintaxe:
REM [comentário]

Observação:
Pode-se utilizar o comando sem nenhum comentário para abrir espaços entre as linhas de comando de um arquivo BAT, a fim de facilitar a leitura.

Exemplo:
C:\>COPY CON  EXECUT.BAT

ECHO OFF

REM Nenhuma das linhas abaixo que possui o comando REM serão executadas.

REM A linha abaixo limpa a tela e põe o cursor no canto superior esquerdo.

CLS

REM O comandos abaixo atualizam a data e a hora.

DATE

TIME

REM o comando abaixo verifica a versão do MS-DOS que está sendo utilizado.

VER

^Z

1 arquivo(s) copiado(s)

C:\>

8.6 PATH (INTERNO)

Função:
Comando interno que permite definir o caminho que o MS-DOS deverá seguir para procurar os comandos, caso não os encontre no drive ou diretório corrente.

Sintaxe:
PATH [U:] [VIA][; . . .]

Observação:
Este comando geralmente é colocado dentro do arquivo de processamento em lote chamado AUTOEXEC.BAT.

O comando quando isolado mostra na tela o status do PATH atual.

Exemplo:
PATH C:\DOS;C:\;C:\WINDOWS

8.7 PROMPT (INTERNO)

Função:
Comando interno que altera o sinal de prontidão padrão do sistema.




Sintaxe:
PROMPT [$P] [$G] [$D] [$T] [$V] [$_] [$Q] [mensagem]

Parâmetros:
$P  diretório atual do drive padrão

$G  sinal de maior (>)

$D  data (comando DATE)

$T  hora (comando TIME)

$V  versão do sistema (comando VER)

$_  retorno para o início da linha seguinte

$Q  sinal de igual (=)

mensagem  significa a mensagem que o usuário quer que o prompt exiba na tela

Observações:
Pode-se alterar o prompt padrão para que ele forneça informações adicionais, geradas pelos caracteres especiais listados acima.

Estes caracteres devem ser precedidos por um cifrão ($) para serem corretamente interpretados. Além disso, é possível inserir o texto que se achar necessário.

O prompt geralmente utilizado é feito pelo comando PROMPT $P$G.

Exemplo:
C:\>PROMPT $D$T$P$G
Seg 14/08/199521:05:00,60C:\>

9.0 MENSAGENS DE ERRO


Em algumas situações poderão ser exibidas mensagens de erro pelo MS-DOS. Nestas ocasiões, é sempre bom que o usuário esteja precavido a isto. Veja abaixo as mensagens de erro mais comuns e suas possíveis soluções:

Situação 01:
C:\>A:

Não preparada - Erro lendo unidade A

Anular, Repetir, Falhar?



Explicação:
Isto significa que o DOS tentou fazer a leitura do disco no drive A e não conseguiu. A pergunta visa saber o que o usuário deverá fazer, já que não conseguiu executar a operação de mudança de unidade. São três alternativas: Anular [A], Repetir [R] ou Falhar [F].



Opções:
Anular - cancela a execução do comando

Repetir - tenta executar o comando novamente

Falhar - falha esta operação e tenta uma próxima



Motivos:
A porta do drive está aberta.
O disco foi inserido na posição errada.
O drive está com defeito.
O disco está com defeito.
O disco não foi formatado ou está com uma formatação incompatível.




Situação 02:
C:\>D:

Especificação de unidade inválida



Explicação:
O DOS tentou acessar a unidade D e esta operação não foi possível.



Motivos:
Esta unidade não existe ou não foi propriamente especificada para o DOS.




Situação 03:
Disco sem sistema ou defeituoso

Pressione qualquer tecla para continuar . . .

Explicação:
O computador executar o sistema operacional no disco e esta operação não foi possível.



Motivos:
O computador está sem sistema operacional, isto é, não existem os arquivos IO.SYS, MSDOS.SYS e COMMAND.COM no disco.

Há um disco no drive que não possui sistema, e o computador, não consegue acessar o winchester que possui o sistema operacional MS-DOS.

10.0 VÍRUS DE COMPUTADOR


No início da década de 80, o Brasil - com atraso - ouviu falar de vírus de computador. Muitos aqui não admitiam a possibilidade de que um programa de computador pudesse reunir requisitos suficientes para alterar ou até mesmo fazer desaparecer dados inteiros. Outros que, acreditavam ser geniais os que conseguiam criar um vírus com êxito.


Na realidade, o vírus de computador é apenas um programa feito com alguma linguagem de programação, como por exemplo, a linguagem de baixo nível ASSEMBLER.


Hoje em dia, são criados a cada semana, no mundo inteiro, mais seis tipos de vírus de computador. Os vírus mais conhecidos na atualidade são: Michelângelo, Stoned, Sexta-feira 13, Cascata, Ping-pong, Trojector, Leandro e Kelly, entre outros.


No mercado da informática, já foram descobertos mais de 3500 vírus de computador incluindo suas mutações e versões.


A infecção de um vírus em um computador, hoje, não é mais problema. Pois já existem programas que imunizam, procuram e excluem qualquer tipo de vírus conhecidos. Por exemplo, o próprio programa MS-DOS hoje já inclui em seu pacote programas anti-vírus que visam proteger o computador contra a entrada destes invasores.


Há outras maneiras de proteger o computador contra vírus; uma delas é sempre proteger o disco contra a tentativa de gravação no mesmo.


Para você verificar e até mesmo excluir de um disco, a presença de um vírus, siga os passos abaixo:

A partir do prompt do MS-DOS, digite: MSAV [U:] /C
Depois desta operação de procura e exclusão de vírus, é aconselhável que se reinicie o computador.

DICIONÁRIO DE INFORMÁTICA (A - D)
Arquivo:
Coleção de dados (informações) com um nome. Pode conter programas, textos, fotos, som, etc.

ATM:
Asynchronous Transfer Mode: método de comunicação de alta velocidade (155 MBPS) para conectar redes de comunicação (voz, dados, imagens).

Banco de Dados:
Conjunto de informações, relacionadas entre si, sobre um mesmo assunto e organizadas de maneira útil, com o propósito de servir de base para que o usuário recupere informações, tire conclusões e tome decisões. Os antecessores dos sofisticados bancos de dados de hoje foram os fichários e as pastas guardadas em arquivos de aço.

Bandwidth ou largura de banda:
É a capacidade de um cabo, fibra ótica ou um cabo de rede para transportar informações. É normalmente expressa em bits por segundo. Quanto maior a largura da banda, mais usuários ela pode suportar, e mais esses usuários são capazes de transmitir e receber informações.

BBS (Bulletin Board System):
É uma central de telecomunicações para troca de mensagens e informações por computador, coordenada por um operador (chamado de Sysop). Além da chamada telefônica, o usuário paga uma taxa mensal pelo uso do serviço.

Bits e Bytes:
O bit, abreviação de binary digit (dígito binário), é a menor unidade de informação possível dentro de um computador. Pode assumir os valores 0 e 1. Byte é o conjunto de 8 bits, usado para representar um caractere (letra, número ou símbolo). Assim, na linguagem digital, a letra ‘A’, por exemplo é representada em um byte.

BPS (Bits Per Second):
É uma medida de velocidade de transmissão de dados. É usado para medir a performance dos modems e outros dispositivos seriais de comunicações, como as portas seriais.

CD-ROM (Read Only Memory):
São discos óticos semelhantes aos CDs de música, mas que podem armazenar sons, imagens e textos. Estão sendo usados para programas de jogos, enciclopédias e livros. Cada disco armazena 650 Mb, o equivalente a 21.667 páginas de texto.

Chip:
Circuito eletrônico com poucos milímetros quadrados de superfície, fabricado por processos químicos, a partir de material semicondutor (geralmente o silício). Pode conter centenas ou milhares de microscópicos componentes eletrônicos interligados, tais como diodos, transistores e resistores. O chip é o cérebro dos microcomputadores.

Ciberespaço (Ciberspace):
É o mundo virtual criado pela Internet. Existem servidores e usuários em 146 países do mundo e a conexão entre todos esses elementos é imediata e on-line. Esse imenso espaço eletrônico é conhecido como o ciberespaço.

Computação distribuída:
É o conceito em que as tarefas de controle e gerenciamento de um sistema são distribuídas por mais de um computador. Em um sistema com computação distribuída não há mais somente um computador central ‘inteligente’ e terminais que só executam tarefas. Os terminais e concentradores de terminais também possuem poder de processamento.

Computação gráfica:
Técnica que possibilita a análise, a manipulação e o arquivamento de imagens geradas por vídeo, fotografia e desenhos.

Computação móvel:
É o conceito que envolve o uso de microcomputadores portáteis como notebooks, subnotebooks e palmtops. Esses micros podem ser carregados para qualquer lugar e reproduzem na tela o ambiente de trabalho do escritório. Com a fusão das tecnologias da informática com as telecomunicações, esses micros comunicam-se entre si e com computadores maiores.

Computador de bordo:
Dispositivo acoplado a carros e aviões. Permite um controle completo do veículo, com dados precisos de deslocamento, rota e consumo.

Correio eletrônico, e-mail:
É a correspondência que se pode enviar e receber diretamente pelo computador. O e-mail pode não ser tão pessoal quanto um bilhete escrito a mão, mas se constitui na forma mais conveniente e rápida de comunicação escrita. Formaliza mensagens, avisos, ordens, convocações para reuniões e decisões dentro de uma empresa, tornando simples e eficaz a comunicação entre todos os funcionários.

Dados:
São informações na forma digital, utilizadas no ambiente de informática.

Disco rígido:
Ver winchester.

Disquete:
Disco portátil feito de plástico flexível e revestido com uma camada de material magnético. É capaz de armazenar arquivos.

DOS:
Abreviação de Disk Operating System (sistema operacional em disco). É o sistema operacional mais usado nos computadores PC.

Downsizing:
É a migração de sistemas de grande porte centralizados (mainframes) para a computação distribuída (redes cliente-servidor, redes de micros).

Drive de CD-ROM:
É um acionador de discos óticos CD-ROM. Com formato semelhante ao dos leitores de disquetes, este dispositivo pode ser instalado no gabinete do micro ou ficar conectado por um cabo externo. É indispensável ter um drive CD-ROM para rodar as enciclopédias multimídia.

DICIONÁRIO DE INFORMÁTICA (E - M)
Endereço eletrônico:
Para enviar uma correspondência pelo computador, você precisa saber o endereço eletrônico do destinatário. Em alguns serviços on-line, os nomes são fáceis de lembrar, mas em outros, como na Internet, os endereços são enormes combinações de letras.

Estabilizadores e no-breaks:
Equipamentos usados para proteger os micros e impressoras contra picos de energia elétrica. Os no-breaks vão mais adiante e substituem a concessionária, mantendo o equipamento funcionando em caso de queda de energia.

Fax modem:
Modem com capacidade de enviar e receber fax. Geralmente é uma placa instalada dentro do computador.

Fibra ótica:
Meio físico para a transmissão de sinais de luz. É imune a interferência elétrica, o que lhe dá uma grande capacidade de transmissão de dados, voz, imagens.

Hacker:
É o pirata eletrônico. Profundo conhecedor da informática, o hacker  “penetra” em bancos de dados de empresas, acessando informações sigilosas ou injetando vírus eletrônicos.

Hardware:
É a palavra usada para definir a parte física de um equipamento. Além do computador, formado por placas, discos e microprocessadores, incluem-se nesta definição as impressoras, monitores de vídeo, scanners, mouses, entre outros.

Hipertexto:
O hipertexto é uma cadeia de informações não lineares, ligada de maneira criativa: você pode clicar com o mouse sobre uma palavra ou frase e obter instantaneamente mais informações referentes a ela. É somente nos últimos anos, com a explosão da multimídia e de suas enciclopédias em CD-ROM, além do surgimento dos servidores WWW na Internet, que esse conceito começou a ser largamente usado.

IBM PC (Personal Computer):
O computador pessoal da IBM foi lançado em 1981. O primeiro modelo tinha monitor de baixa resolução monocromático e só funcionava com disquetes, sem winchester (disco rígido). Esta geração foi superada pelo PC XT, lançado em 1983.

Impressora:
É o dispositivo capaz de imprimir textos e gráficos que estão dentro do computador. As mais conhecidas usam tecnologias matricial, jato de tinta e laser.

Informática:
É a ciência que trata da informação dentro de meios eletrônicos com os computadores e do seu processamento. A informática abrange todos os equipamentos, programas e procedimentos da área de processamento de dados. A palavra é um neologismo de origem francesa, formado a partir de Information Automatique.

Information Superhighway:
É a superestrada da informação. Neste caminho trafegam informações e imagens e em breve até mesmo fitas de vídeo entrarão nas casas pela via eletrônica. Na information superhighway computadores, telefones, aparelhos de televisão e videocassetes viram um único eletrodoméstico.

Internet:
A Internet é a maior rede de computadores do mundo e uma poderosa ferramenta de comunicação. Tem cerca de 40 milhões de usuários, espalhados por 146 países. Pode ser usada para a troca de mensagens, para consulta em banco de dados e até para compras eletrônicas. A vantagem é o seu preço: o usuário paga somente o valor de uma ligação local mais uma mensalidade em torno de R$ 30,00.

Jpeg, Mpeg:
Difíceis de pronunciar, estes termos estão fazendo a revolução na compressão de imagens paradas e em movimento. O Mpeg (Motion Picture Experts Groups) reproduz imagens full screen na velocidade de 30 frames por segundo (a mesma da televisão). O Jpeg (Joint Photographers Experts Group) é capaz de reduzir arquivos de imagens coloridas a uma proporção de cinco para um ou ainda mais.

Laptop:
É a primeira geração dos micros portáteis. Os modelos tinham pouca autonomia e não pesavam menos de 5 quilos. Não são mais fabricados.

Macintosh:
É o computador pessoal da Apple. Sua primeira versão chegou ao mercado em 1984 e introduziu o conceito de interface gráfica.

Mainframe:
Computador de grande porte que faz o processamento de dados para uma empresa inteira. Seu processamento é centralizado.

Memória RAM:
Lugar onde o computador mantém os programas e os arquivos que estão em uso. RAM é a abreviação de Random Access Memory.

Microcomputador:
É um computador que tem um microcomputador no comando de sua unidade central de processamento (a CPU). Os micros mais conhecidos atualmente são os PC 386 e PC 486, indicados para quem quer editar textos, fazer cálculos e armazenar informações.

Microprocessador:
É o circuito integrado que contém os principais elementos da unidade central de processamento (CPU), que comanda o computador.

MIDI:
Abreviação de Musical Interface for Digital Instruments, ou interface musical para instrumentos digitais. É o padrão de comunicação entre instrumentos digitais musicais.

Modem:
Dispositivo que conecta os computadores às linhas telefônicas. São imprescindíveis para o acesso a serviços de informação on-line e a redes como a Internet. A palavra modem é formada dos termos Modulador/Demodulador.

Monitor VGA:
O monitor VGA (Vídeo Graphics Array) ou Super VGA é o mais usado atualmente. Tem alta resolução e é indicado para programas gráficos e Windows.

DICIONÁRIO DE INFORMÁTICA (M - P)
Mouse:
É um acessório que facilita a comunicação do usuário com o computador. O usuário aciona o mouse e o movimento é reproduzido na tela por um cursor em forma de seta. Com esse cursor é possível se escolher as funções desejadas dentro de um programa, fazer gráficos ou desenhos, sem usar o teclado.

Multimídia:
Os equipamentos e softwares com esta tecnologia trabalham simultaneamente com sons, imagens e textos. Em uma mesma tela de computador, você pode receber informações por meio de vídeos, fotos, gráficos, trilhas sonoras e textos.

Navegadores (browsers):
São programas gráficos usados para se deslocar dentro da Internet. Com esses programas, o usuário pode acessar diversos endereços, clicando o mouse e acionando ícones, de forma semelhante como faz com o Windows. Antes da existência desses programas, para entrar na rede, era necessário decorar códigos e comandos difíceis.

Notebook:
É um computador portátil, que pesa menos de 4 Kg e tem capacidade semelhante aos micros de mesa. Os portáteis vem com bateria para poder funcionar sem energia elétrica.

OCR (Optical Character Recognition):
É o processo de reconhecimento ótico de caracteres. Os softwares com esse recurso são capazes de converter a imagem de um documento em uma seqüência de caracteres. Não é importante para diminuir o tamanho dos arquivos e para a edição de textos digitalizados. 

On-line:
Termo sem tradução em português. Tem um significado semelhante a “estar no ar”  (como no rádio ou na TV).

OS2 / Warp:
É a terceira versão do sistema operacional de 32 bits da IBM, um favorito entre entendidos e administradores de redes, mas que não consegue se tornar popular entre o grande público. O sistema antecipa uma série de formatos que a Microsoft deve colocar no Windows 95, incluindo o acesso à Internet.

PCMCIA:
Abreviação de Personal Computer Memory Card International Association , um associação criada em 1989 para definir os padrões dos cartões de memória para computadores portáteis. A sigla é usada, no entanto, para denominar os cartões e slots criados pelo padrão. Os dispositivos PMCIA tem o tamanho de cartões de crédito e podem ser construídos como cartões de memória, como fax / modem ou como placas de rede.

PC:
Personal Computer ou computador pessoal.

PC AT:
PC Advanced Technology . Microcomputador lançado em 1984, com o microprocessador Intel 80286.

PC X!:
O Extended PC é a versão aprimorada do primeiro PC. Sua vantagem em relação ao modelo anterior é o winchester, que possibilitou a instalação de programas dentro do computador, com a liberação dos drives de disquetes. Trabalha com velocidade de 4,77 Mhz, 8 Mhz ou 10 Mhz e usa o processador 8088.

PC 286:
O PC AT passou a ser conhecido como 286, abreviação do chip Intel 80286. Sua velocidade de processamento e a capacidade de processar bloco de dados de 16 bits o tornaram muito mais poderoso que os antecessores.

PC 386 DX:
O micro com processador Intel 80386 DX foi lançado em 1986 com uma estrutura capaz de processar 32 bits de cada vez. Isso representou um avanço enorme no universo dos PCs, porque deu mais capacidade de memória e a possibilidade de rodar mais de um aplicativo ao mesmo tempo.

PC 386 SX:
O micro com processador Intel 80386 SX foi lançado em 1988 com todas as características eletrônicas do 80386 DX, exceto por possuir um barramento de dados externo de 16 bits, de forma a permitir o uso de periféricos mais acessíveis desenvolvidos para o 286.

PC 486 DX:
O micro com processador Intel 80486 DX foi lançado em 1989. Trabalha em 32 bits reais e tem mais poder e velocidade de processamento que os 386. Com mais de um milhão de transistores num único e minúsculo chip de silício, o 80486 incorpora o co-processador aritmético, que antes era um chip à parte.

PC 486 SX:
O micro 486 SX foi lançado em 1990 e é igual ao 486 DX, exceto por não incorporar o chip co-processador.

PC 486 DX4:
Esse processador tem performance 50% superior a do 486 DX2, seu antecessor. Está disponível nas velocidades de 80 Mhz e 100 Mhz.

Placa de som:
Uma placa que acrescenta recursos de reprodução de sons a microcomputadores IBM PC ou compatíveis.

Placa de vídeo full-motion:
Uma placa de vídeo capaz de apresentar imagens de televisão em movimento, tanto gravadas como ao vivo, nula janela da tela do computador.

Plug and Play:
Na tradução quase literal, quer dizer ligar na tomada e sair usando. É um conceito que vem sendo desenvolvido por um grupo de fabricantes de hardware e software para tornar mais fácil a instalação e configuração de equipamentos e programas.

P6:
A nova geração de processadores da Intel, anunciada, mas não disponível. Com 6 milhões de transistores, este chip terá capacidade de processar 400 transações por segundo e vai trabalhar a uma velocidade de 150 Mhz.

Pentium:
É a quinta geração de microprocessadores lançada pela Intel em março de 1993. Este microprocessador é muito mais potente que seus antecessores e tem versões nas velocidades de 60 Mhz, 66 Mhz, 90 Mhz, 100 Mhz, 120 Mhz e 133 Mhz.

DICIONÁRIO DE INFORMÁTICA (P - V)

PowerPC:
É um microprocessador Risc desenvolvido pela Motorola, Ibm e Apple. Foi projetado para o uso em computadores que vão do notebook aos mainframes, sem necessidade de troca de programas e sistemas operacionais. É usado na linha de Power Macintosh e em diversos modelos da IBM e Motorola. Seu nome vem da tecnologia IBM Power (Performance Optimizations With Enhanced Risc) acrescida do Performance Chip (PC). Este chip tem arquitetura Risc.

Processadores de textos:
São programas desenvolvidos para facilitar a criação, edição, formatação e impressão de textos. Estes softwares estão sempre na lista dos mais vendidos, pois são considerados a mais útil entre todas as aplicações dos computadores. O que torna o processador de textos tão atraente é a facilidade com que se consegue inserir ou eliminar palavras, frases ou até mesmo parágrafos, aliado a recursos como corretores ortográficos e dicionários.

Realidade Virtual:
É um passo adiante da multimídia. Com sistemas de realidade virtual, o usuário age dentro de um mundo criado pelo computador. Softwares desse tipo requerem o uso de capacetes, faz, scanners.

Rede Local:
As redes locais ou LAN (Local Area Network) são usadas para conectar microcomputadores, permitindo que eles troquem informações entre si e compartilhem recursos como impressoras e aparelhos de fax. Em uma rede local, os micros são ligados via cabo e estão todos dentro de um mesmo prédio.

Scanner:
Equipamento periférico que digitaliza fotografias, imagens e textos, gravando-os dentro do computador sob a forma de um arquivo.

SCSI:
A sigla significa Small Computer Systems Interface. É um padrão para se conectar dispositivos externos como scanners, drives de CD-ROM e winchesters ao computador.

Servidor:
Computador que gerencia o funcionamento de uma rede. O servidor recebe solicitações de uso de equipamentos periféricos como impressoras e discos e coordena o atendimento aos terminais e micros da rede.

Set-up Box (STB):
Equipamento que se conecta à TV comum e que serve de interface de comunicação entre o sistema de televisão interativa e o usuário.

Sexo eletrônico (cybersex):
É mais um dos novos modismos da informática. Dentro da Internet circulam imagens pornográficas e já há lugares onde se pode “folhear” revistas de sexo. Há também grupos de discussão sobre os mais diversos assuntos relativos a sexo.

Silício:
É o elemento químico semicondutor usado na construção dos circuitos eletrônicos integrados (chips).

Slot:
É o mesmo que conector de expansão. É um receptáculo geralmente na placa principal ao qual se pode inserir placas de interface e expansões, como por exemplo, uma placa fax-modem.

SOHO:
Abreviação de Small Office Home Office, um conceito que traduzido trata de pequenos negócios, escritórios domésticos. A tecnologia que envolve computadores, fax e secretária eletrônica possibilita que as pessoas montem escritórios domésticos mais baratos e flexíveis.

Software:
São os programas que dão vida e função aos computadores. Os programas são escritos em linguagem digital e comandam todo o funcionamento do computador.

Subnotebook:
É uma nova categoria de equipamentos. Ao contrário do seu prefixo “sub” poderia fazer pensar, esses portáteis tem muito poder de processamento e pesam menos de dois quilos. A maioria tem winchester removível.

Surfista da rede (netsurfer):
É como vem sendo chamados os fanáticos usuários da Internet, que passam horas “surfando” na rede, pesquisando, conversando e visitando lugares virtuais em todo canto do planeta.

Telecommuter:
São empregados que trabalham parte do tempo em casa e parte dele nos escritórios centrais das empresas. Em casa, usam a informática; micros, modems, fax para se conectarem ao mundo.

Telemática:
É a junção das palavras, telecomunicações e informática. Essas duas tecnologias estão convergindo para se tornar uma só.

TV Interativa:
A partir de um aparelho de TV  com um controle remoto especial ou dotado de um set up box, será possível acessar informações (textos, imagens e áudio) a qualquer momento. O objetivo é interagir, não apenas receber sinais de áudio e vídeo, mas também enviar respostas on-line.

VESA:
Abreviação de Video Electronics Standards Association, associação de padrões de vídeo eletrônico. É um grupo de fabricantes de PCs responsável pela criação de padrões de dispositivos de alta resolução VESA também é o padrão usado por placas-mãe para dar maior velocidade ao micro.

Video on demand:
Video sob encomenda. É definida como uma das killer app da TV interativa. É um sistema interativo que permite que você aponte seu controle remoto para a tela da TV e selecione qualquer filme entre os títulos disponíveis em uma enorme biblioteca. É como ter acesso ao acervo de sua videolocadora sem sair de casa.

Videoconferência:
É uma tecnologia que torna possível duas ou mais pessoas trocarem informações via computador, usando recursos de som, gráficos e imagens. É como um vídeofone, só que na tela do computador ou em grandes telões. Esta tecnologia acopla câmeras de vídeo aos micros e transmite imagens via linha telefônica. Seu uso está em crescimento, principalmente dentro de grandes empresas, para a realização de reuniões virtuais.

DICIONÁRIO DE INFORMÁTICA (V - Z)

Vírus:
É um software escrito especialmente para danificar os sistemas de outras pessoas. Os vírus podem destruir os dados do computador, estragar o software do sistema, travar seu equipamento e comer seus programas como o “prato” principal. Podem até estragar um disco rígido inteiro. Os vírus viajam de computador para computador por disquetes, redes e até por modems.

Winchester:
É o disco rígido que fica instalado dentro do gabinete do computador. Este disco, com capacidade de memória muito superior aos disquetes, são armazenados programas e arquivos criados pelos usuários.

Windows:
É um ambiente gráfico criado pela Microsoft, o maior fabricante de software do mundo, e que já vendeu mais de 60 milhões de cópias. Com o Windows, o usuário se comunica com o computador por meio de ícones (símbolos) e janelas, eliminando a necessidade de decorar comandos digitados no teclado.

Windows NT:
A sigla NT vem de New Tecnology, nova tecnologia. É um sistema operacional completo e não apenas uma extensão do DOS, como a versão 3.1 do Windows. O NT foi projetado para aproveitar todos os recursos de equipamentos de 32 e 64 bits e é usado em empresas, como gerenciador de redes e em estações de trabalho.

Windows 95:
Esse é o produto mais aguardado  pela comunidade de informática do mundo inteiro. O sucessor do Windows 3.1 é um sistema operacional completo, que dispensa o DOS para operar. É uma interface totalmente gráfica que incorpora o conceito Plug and Play (ligue e use), ou seja, dispensa a reconfiguração do sistema a cada alteração (inclusão de placas, memórias, programas). Outro atrativo do Windows 95 é um utilitário gráfico de acesso à Internet.

Workstation:
Em português, Estação de Trabalho. Um computador de alto desempenho que executa programas aplicativos e serve como ponto de acesso aos recursos compartilhados de uma rede.

World Wide Web (WWW):
A tradução para o termo é teia de alcance mundial. Mas não tente traduzir, use somente a expressão WWW ou W3. É um tipo de serviço gráfico dentro da Internet. Servidores WWW oferecem telas com fotos, janelas e textos com palavras em destaque. Ao clicar o mouse sobre estas palavras, se vai para outra página, com dados relacionados ao termo pesquisado.

ZH Informática On-line:
É o serviço eletrônico do jornal Zero Hora na Internet. Seu endereço é:


http://www.embratel.net.br/


infoserv/zerohora/index.htm/

OBSERVAÇÕES:

Este capítulo do manual foi produzido em base no encarte do jornal Zero Hora do mês de agosto sobre “ABC da Informática” com a edição de Sandra Pecis e arte de Fernando Gonda.
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